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Compositor lança o disco instrumental “Rio aberto”, inspirado nas afinações que aprendeu
em viagens ao Vale do Urucuia. Sonoridade tradicional dialoga com timbres contemporâneos

❚MÚSICA

LIVRO

A travessia de 
Sabrina Abreu

ÂNGELA FARIA

“No isolamento, uma estrela
cadente surge quando o últi-
mo vizinho apaga a última luz
acesa no prédio da frente. Faça
um pedido.”

Com “versos-bilhetes” assim, a
jornalista mineira Sabrina Abreu,
isolada em seu apartamento pau-
listano, lançou garrafas ao mar on-
line durante o confinamento im-
posto pela pandemia.

Com suas “Notas isoladas”, ela
compôs o diário visual que mobili-
zou pequena comunidade virtual
e gerou até palestra no evento
TEDxSãoPaulo. Por meio de 400
mensagens postadas no Insta-

gram, Sabrina buscou compre-
ender e capturar a alma destes
tempos estranhos assombrados
pela COVID-19.

Solitária, mas nem tanto (con-
quistou 7,5 mil leitores), a jornada
da mineira rendeu o livro “Parece
pausa, mas é travessia”, que será
lançado nesta segunda-feira
(20/12), das 18h às 21h, no Grande
Hotel Ronaldo Fraga.

Das quatro centenas de posts,
150 foram organizados de forma a
compor uma narrativa. Há de tudo
um pouco: esperança, assombro,
tragédia, desencanto com a política,
indignação com a incompetência
das autoridades para esclarecer o
assassinato de Marielle Franco e,

claro, solidão. “Sinto saudade de vo-
cê – mas não se empolgue. Sinto
saudade até do elevador”, escreveu
Sabrina, no auge da pandemia.
Quem nunca?

“Já havia escrito livros e muitas
matérias para a imprensa, inclusive
para o Estado de Minas, mas aque-
la experiência foi diferente”, conta
a jornalista. “Eram 3 mil leitores,
mas esse número dobrou e depois
chegou a 7,5 mil.”

Pode parecer pouco quando
se fala de internet, mas essa tur-
ma de amigos deu “um gás” du-
rante aqueles dias difíceis, diz
Sabrina. “Foi muito legal, o pesso-
al muito engajado, as pessoas
compartilhando. Elas eram a
minha companhia.”

O último post foi para o Insta-
gram quando Sabrina se vacinou,
em 9 de julho, dia do aniversário
de São Paulo. Até o cartão de vaci-
nação fez parte do micropoema:
“Tem dia que é esperança/ Tem
dia que é chegança”.

Em “Parece pausa, mas é tra-
vessia”, o projeto gráfico de Beatriz
Albernaz, autora da capa e das
ilustrações, é a releitura dos textos
de Sabrina. Há sutilezas espalha-
das nas páginas. Delicadezas que
chegam como antídoto a estes
tempos de intolerância e brutali-

“PARECE PAUSA, 
MAS É TRAVESSIA”

De Sabrina Abreu
Gulliver Editora
166 páginas
R$ 40
Lançamento nesta segunda-feira
(20/12), das 18h às 21h, no 
Grande Hotel Ronaldo Fraga 
(Rua Ceará, 1.205, Funcionários)

dade – presenciais e virtuais.
Radicada em São Paulo há cin-

co anos, a jornalista e escritora be-
lo-horizontina lançou seis livros –
entre eles, “A voz do Alemão”
(nVersos, 2013), parceria com o lí-
der comunitário carioca Rene Sil-
va, e o romance “O último kibutz”
(Simonsen, 2017).

“CORAÇÃO DE GALINHA” O pró-
ximo projeto literário de Sabrina
Abreu é parceria com o estilista
Ronaldo Fraga. Chama-se “Me-
mórias de um estilista coração
de galinha”. Inspirado em “Con-
versas com Woody Allen”, será
lançado no ano que vem pela
Editora Autêntica.

O livro traz histórias de vida e
de ofício de Ronaldo. Entrevistado
por Sabrina, ele relembra sua tra-
jetória, conta causos e comenta
cada desfile que criou.

Sabrina Abreu transformou seus dias de confinamento, 
em São Paulo, em experiência poética
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MAKELY KA CAI DE

AMORES PELA VIOLA
AUGUSTO PIO

Um disco instrumental de
violas. Assim é “Rio aberto”, ál-
bum do cantor, compositor e
instrumentista Makely Ka lança-
do recentemente nas platafor-
mas digitais. O novo trabalho in-
tegra a “Trilogia dos sertões”, ini-
ciada com “Cavalo motor” (2015)
e que será encerrada com “Triste
entrópico”. O repertório reúne
12 faixas autorais batizadas com
nomes de cursos d’água e rios,
além de uma composição de Ta-
vinho Moura.

Dez músicas remetem a
afluentes do São Francisco. Ou-
tras duas se inspiraram em rios
que deságuam no mar, o mineiro
Doce e o Vaza-Barris, que banha
Canudos, no sertão baiano. “Tento
simular o movimento desses rios,
os sons de suas corredeiras, que-
das d’água, seus poços profun-
dos”, diz o compositor.

CURIOSIDADE “Rio aberto” é o
quinto álbum solo de Makely –
ele lançou sete discos, alguns em
parceria com amigos. O novo
trabalho surgiu de sua curiosi-
dade em relação à sonoridade da
viola de 10 cordas, a partir da
viagem que fez pelo Vale do
Urucuia, no Noroeste de Minas.
Lá, Makely aprendeu a afinação
“rio abaixo”, muito utilizada pe-
los músicos da região.

Nesse novo álbum, rios e
cursos d’água costuram ele-
mentos da geografia, história e
literatura, ligando o sertão de
Guimarães Rosa aos sertões de
Euclides da Cunha e ao univer-
so mítico de Elomar.

Makely comenta que busca
chamar a atenção para a devas-
tação imposta à natureza, por
meio de sua música. “'Rio aber-

Makely Ka diz que seu disco,
além da música, tem “pegada
ambiental” e denuncia a
devastação dos rios

Não sou da música instrumental

nem violeiro de fato. Porém, 

ao compor, as músicas iam 

fluindo feito água”

n Makely Ka, compositor e instrumentista 

to' tem pegada ambiental tam-
bém, é uma denúncia, home-
nagem para os rios Doce e Pa-
raopeba, tão devastados pela
mineração”, diz.

Composições experimentais
dialogam com a tradição popu-
lar, incorporando a microtonali-
dade, a polirritmia e a pesquisa
de timbres contemporâneos. To-
cando sua 10 cordas, Makely ho-
menageia Manoel de Oliveira,
Renato Andrade, Tavinho Mou-
ra, Almir Sater, Heraldo do Mon-
te, Paulo Freire e Ivan Vilela – re-
ferências da viola para ele.

“Rio aberto” surgiu despre-
tensiosamente. “Digo isso por-
que, até então, não tocava vio-

la”, explica Makely Ka. “Come-
cei a tocar e a compor nesse
instrumento há cerca de três
anos. Até tive uma viola, mas
dei de presente a um amigo,

que mora hoje na Alemanha, o
João Nogueira”.

Ele comprou outra quando
afinações inusitadas chamaram
a sua atenção. “Não sou da músi-

ca instrumental nem violeiro de
fato. Porém, ao compor, as mú-
sicas iam fluindo feito água e re-
solvi gravar o disco”, comenta.
Com exceção de “Encontro das
águas”, canção de Tavinho Mou-
ra, todo o repertório foi compos-
to por Makely.

“Somos praticamente eu e a
viola nesse disco. Tem três mú-
sicas com Gustavo de Souza,
que faz o violão comigo; outras
duas com baixo, uma com o
Paulinho Sartori e outra com o
Rodrigo Quintela. Quatro têm
arranjos de violoncelo que o
Avelar Júnior escreveu e o Feli-
pe José toca”, explica.

Agora, Makely Ka tomou gosto

pelo instrumento. “Estou fazendo
músicas de viola numa onda
meio folk, talvez elas virem disco.
São coisas meio Neil Young, até
toco uma dele na viola.”

ROSA E EUCLIDES O primeiro
álbum da trilogia,“Cavalo mo-
tor”, é inspirado no sertão de
Guimarães Rosa. O próximo te-
rá canções ligadas ao universo
de Euclides da Cunha.

Compositor requisitado, Ma-
kely Ka, de 46 anos, tem can-
ções gravadas por Lô Borges,
Samuel Rosa, Titane, Ná Ozzet-
ti e José Miguel Wisnik. Entre
outros discos, lançou “Autófa-
go”, “Suíte onírica”, “Danaide” e
“Cavalo motor”, esse último
com a participação de Arto Lin-
dsay, Susana Salles, Décio Ra-
mos (ex-Uakti) e O Grivo.

“RIO ABERTO”

Disco de Makely Ka
Kuarup
13 faixas
Disponível nas plataformas digitais
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